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RESUMO 
 
Este estudo teve por objetivo avaliar a geodiversidade da Plataforma Continental da cidade 

de Salvador e como esta geodiversidade controla a biodiversidade das comunidades 

bentônicas. A Plataforma Continental de Salvador (PCS) tem aproximadamente uma largura 

de 9 km. A quebra da plataforma ocorre aproximadamente a 50 metros e é diretamente 

influenciada pela Corrente do Brasil que se caracteriza por uma salinidade superior a 36,5, 

temperaturas entre 24 º C e 26 º C e baixos nutrientes. A cidade de Salvador é a terceira 

maior metrópole do Brasil e sua plataforma continental é intensamente utilizada (recreação - 

mergulho em naufrágios, descarte de efluentes e de material dragado, cabos de 

telecomunicações, pesca e conservação - tartarugas marinhas e reprodução e alimentação  

de baleias). Os maiores percentuais de lama e fração areia dominam a plataforma interna, 

associadas a baixos topográficos (lama), canais, bancos e face litorânea (areia). O 

sedimento cascalhoso bioclástico exibe maiores percentuais na plataforma externa e em 

altos topográficos, como os altos da Pituba e Itapuã. O mapa de habitats da PCS foi feito 

com base na integração de dados sedimentológicos e das comunidades bentônicas. O 

termo habitat é aqui definido como o local onde se encontram organismos sujeitos às 

mesmas condições ambientais, de tal forma que um habitat pode ser distinguido de habitats 

circundantes com base nas suas características físico - ambientais. A heterogeneidade 

sedimentar proporciona um aumento no número de micro habitats e, consequentemente, a 

possibilidade de um maior número de espécies encontrarem um ambiente favorável. Os 

principais grupos encontrados na PCS foram os Anfioxos (Cephalochordata), Crustacea 

(Amphipoda, Anomura, Brachyura, Copepoda, Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, 

Mysidacea, Ostracoda, Paguroidea, stomatopoda, tanaidacea), Equinodermata (echinoidea, 

Holothuria, Ophiuroidea), Mollusca (Bivalvia, Gastropoda, Polyplacophora, Scaphopoda), 

Polychaeta, Pantopodas, Platelmintos (Plathyhelminthes) e Cnidaria. Foi possível observar 

uma boa correspondência entre os tipos de cobertura sedimentar e a distribuição e 

abundância da macrofauna bentônica. O mapeamento dos habitats marinhos é uma 

ferramenta que contribui para a interpretação  adequada do ambiente marinho funcionando 

como apoio para a gestão, monitoramento e outros usos da plataforma continental. 

 

Palavras-chaves: mapeamento de habitats, geodiversidade, biodiversidade, bentos 
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ABSTRACT 
 

This study aims to evaluate the geodiversity of the continental shelf of the Salvador city and 

how this influences the biodiversity of benthic communities. The Continental Shelf of 

Salvador (PCS) has a width of approximately 9 km, shelf break located around the 50 m 

isobath, and it  is under the influence of the Brazil Current which is characterized by a salinity 

greater than 36.5, temperatures between 24 º C and 26 º C and poor in nutrients. The city of 

Salvador is the third largest metropolis in Brazil with an intense use of the continental shelf 

area (shipwrecks, effluent outfalls, telecommunication cables, artisanal fisheries, disposal of 

dredged material, and conservation). The highest percentages of mud and sand occur in the 

inner shelf, associated with negative features (mud), and canals, banks and the shoreface 

(sand).  The gravel fraction dominates at the outer shelf and topographic highs and consists 

predominantly of carbonate fragments (encrusting coralline algae). The habitat mapping was 

done through integration of surficial sediment and benthos data. The term habitat is defined 

here as where organisms live under the same environmental conditions, such that a habitat 

can be distinguished from surrounding habitats based on their physical and environmental 

characteristics. A sedimentary heterogeneity provides an increase in the number of micro 

habitats and consequently the possibility of a greater number of species to find a favorable 

environment to settle in these areas. The main taxonomic groups found at the PCS were 

Anfioxos (Cephalochordata), Crustaceans (Amphipods, Anomura, Brachyura, Copepoda, 

Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, Mysidacea, Ostracoda, Paguroidea, Stomatopoda, 

Tanaidacea), Echinodermata (echinoidea, Holothuria, Ophiuroidea), Mollusca (Bivalvia, 

Gastropoda, Polyplacophora, Scaphopoda), Polychaeta, Pantopodas, flatworms 

(Plathyhelminthes) and cnidarians. We observed a good match between the bottom 

sedimentary cover and the distribution and abundance of the benthic macroinvertebrates. 

The marine habitats mapping is a tool that can contribute to a better understanding of the 

marine environment, providing support for management, monitoring and other uses of the 

continental shelf.  

 

Keywords: marine habitats mapping, geodiversity, biodiversity, benthos 
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1. Introdução 

 

Os oceanos cobrem cerca de dois terços do planeta e estima-se que somente uma pequena 

parte das espécies marinhas e sua distribuição sejam conhecidas (POST et al, 2006; 

SNELGROVE, 1999). A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM) 

estabelece que é o dever do estado costeiro proteger e preservar o ambiente marinho. 

Segundo Baker & Harris (2012), a comunidade internacional tinha uma meta global de incluir 

10% dos oceanos em áreas marinhas protegidas até o ano de 2010. 

 

Cerca de 30% da produção biológica dos oceanos acontece nas plataformas continentais. 

Essas regiões de relevo relativamente plano e águas rasas possuem uma área com 

aproximadamente 32 milhões km²,  equivalente a cerca de 8,9% da superfície oceânica 

mundial (HARRIS et al, 2014). Nesta região, se concentra a maior diversidade de vida dos 

oceanos, sendo também a área sob influência direta dos impactos antrópicos, pois as 

maiores concentrações populacionais de todo o mundo se encontram no litoral.  

 

Os ecossistemas costeiros são os mais afetados pela poluição, sobrepesca, dragagem, 

navegação, descarte de dejetos urbanos, mineração, cabos submarinos, introdução de 

novas espécies e mudanças climáticas. Além do problema dos impactos humanos serem 

cumulativos, existe um desafio na gestão dos ambientes costeiros devido à quase 

inexistência de áreas intocadas pelo homem, resultando assim num trabalho de recuperação 

de um ambiente para um estado desconhecido ao invés da manutenção de um ambiente 

compreendido (HARRIS, 2012). 

 

No Brasil, cerca de um quarto da população concentra-se nos 10.800km de costa. A área 

oceânica sob jurisdição nacional, também chamada de Amazônia Azul, possui uma área 

aproximada de 4,5 milhões de km² e menos de 2% dessa área marinha é protegida (MMA, 

2010; MMA, 2007). 

 

Os principais projetos realizados na plataforma continental da região central da Bahia, como 

REVIZEE, LEPLAC e REMAC focaram no levantamento do potencial dos recursos vivos  e 

minerais, constatando uma deficiência de dados sobre as relações entre as comunidades 

bentônicas e os substratos marinhos. 

 

A cidade de Salvador,  no estado da Bahia, é a terceira maior metrópole do país e em sua 

plataforma continental são encontrados naufrágios, emissários submarinos, cabos de 
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telecomunicações, pesqueiros, recifes  e é também onde está localizada a área de descarte 

do material dragado dos portos da baía de Todos os Santos. Segundo MMA (2002) esta 

baía apresenta uma alta importância ecológica para a conservação de bentos de plataforma. 

Além destes usos, a região é um local importante para uma fauna diversificada que inclui 

mamíferos marinhos (como a baleia Jubarte), tartarugas marinhas, peixes demersais e 

invertebrados bentônicos. 

 

É fundamental o conhecimento sobre os habitats bentônicos, pois estes apresentam uma 

grande importância ecológica e econômica. Alimentação, medicina, turismo, indicadores 

ambientais, reguladores de processos atmosféricos e estabilizadores ecológicos são 

exemplos de benefícios oriundos da comunidade bentônica (MILLENIUM ECOSSYSTEM 

ASSESSMENT, 2005, MENGE et al., 1999 apud MCARTHUR  et al, 2010). 

  

A distribuição dos organismos bentônicos é determinada, principalmente, pelo tipo de fundo 

e pela profundidade. No sedimento superficial, esta distribuição é controlada por diversos 

fatores ambientais, como a disponibilidade de matéria orgânica e de oxigênio, a taxa de 

sedimentação e a hidrodinâmica (HUANG et al, 2011; KOSTYLEV et al, 2001). 

 

Os estudos dos sistemas bentônicos são difíceis e em grande parte quase impossíveis de 

serem realizados devido ao tempo, à complexidade e ao custo envolvidos. Entretanto, 

somente com o conhecimento dos habitats e das comunidades bentônicas existentes num 

determinado local é que podemos prever os impactos causados pelo homem, monitorar e 

designar limites para áreas marinhas protegidas. Apesar da ausência de dados biológicos,  

é possível tomar decisões sobre o manejo de um determinado ambiente marinho utilizando 

um conjunto de dados físicos, tais como, tipo de substrato, geomorfologia, hidrodinâmica e 

batimetria, para a construção de mapas de habitats (RICHMOND et al, 2014; MCARTHUR 

et al, 2010; HEAP, 2006). 

 

A utilização de mapas de habitats para a gestão do ambiente marinho tem crescido em 

diversos países do mundo, pois os parâmetros físicos podem ser, na maioria das vezes, 

obtidos de forma mais rápida e fácil, e recobrindo uma área muito maior do que os dados 

biológicos (POST et al, 2006).  

 

Segundo Post et al (2006) vários estudos tem mostrado  as relações entre fatores biológicos 

e físicos, mas estas ainda são pouco conhecidas e dependem de diversos fatores como, o 

tipo de abordagem utilizada e fatores ambientais da região a ser estudada. Entretanto, a 

utilização de parâmetros físicos tem sido efetiva na previsão de habitats marinhos podendo 
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até, em alguns casos e a depender do nível de informação que se busque, substituir as 

abordagens existentes para descrever a biodiversidade marinha (HEAP, 2006). 

 

Alguns biólogos e ecólogos concordam com a importância dos mapas de habitats como uma 

ferramenta para a gestão do ecossistema marinho, porém ainda não reconhecem o seu 

completo potencial (ROFF et al, 2003).  

 

O mapa de habitat é uma ferramenta utilizada para a gestão, monitoramento e proteção do 

ambiente marinho.  A depender do seu propósito e aliando os prognósticos rápidos feitos a 

partir de parâmetros físicos e biológicos, é possível definir em um mapa, associações das 

comunidades, padrões de distribuição da biodiversidade e também de espécies invasoras, 

avaliar o potencial de recursos biológicos e minerais,  conflitos entre os diferentes usos, 

possíveis áreas para proteção e conservação marinha e impactos devido ao homem ou as 

mudanças climáticas (ROFF et al, 2003). 

 

O termo habitat é definido nesse trabalho como o lugar, onde os organismos se encontram, 

que possui parâmetros ambientais (físicos, químicos, biológicos e/ou geológicos) diferentes 

dos ambientes circundantes. Ele é delimitado de acordo com a área de estudo e os dados 

disponíveis em um dado momento. Assim é possível se ter uma flexibilidade no 

reconhecimento e escolha de um esquema de classificação (VALENTINE et al, 2005; 

KOSTYLEV et al, 2001). 
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2.  Objetivos 

 
 

Objetivo geral:  

 

 Avaliar de que maneira a geodiversidade da plataforma continental de Salvador 

influencia a distribuição das comunidades bentônicas.  

 

 

 

Objetivos específicos: 

 

 Identificar os principais taxa que compõem a macrofauna bentônica na  plataforma 

continental adjacente a Salvador; 

 

 Identificar associações de organismos bentônicos características de fácies 

sedimentares específicas; 

 

 Avaliar de que forma a composição sedimentar interfere nos parâmetros ecológicos  

(abundância e  diversidade) da comunidade bentônica;  

 

 Produzir mapas com os  diferentes habitats identificados. 
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3. Caracterização da área de estudo 

 
3.1 Localização  
 

A área de estudo localiza-se na plataforma continental do município de Salvador entre as 

coordenadas 13º9' S-12º56'S e 38º35'W-38º20'W, com aproximadamente 360 km² de área 

(Figura 1). Na costa, deságuam os rios Camurujipe, Lucaia, das Pedras e Jaguaribe, que 

fazem parte da drenagem de Salvador (PEREIRA, 2009). Salvador é a terceira maior cidade 

do país e está situada às margens de uma das maiores e mais importantes baías do Brasil, 

a baía de Todos os Santos (BTS). Na plataforma continental são praticados diversos usos, 

como a colocação de cabos de telecomunicações, descarte de efluentes domésticos (dois 

emissários submarinos), descarte de material dragado da baía, pesca, recreação,  

naufrágios. A plataforma é ainda frequentada pelas baleias Jubarte na época de reprodução 

e por tartarugas marinhas (MELO, 2009).  

 

 

Figura 1. Localização e usos múltiplos da área de estudo.  
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3.2 Geomorfologia e Sedimentos Superficiais  

 

As características de uma plataforma continental assim como o padrão de distribuição dos 

sedimentos superficiais são reflexo das mudanças que ocorreram no tempo geológico e de 

fatores como o espaço de acomodação, aporte/disponibilidade de sedimentos, 

hidrodinâmica, variações do nível do mar e o clima da região (DOMINGUEZ et al, 2011; 

REBOUÇAS, 2010). 

 

A plataforma continental soteropolitana (PCS), localizada sobre o Cráton de São Franscisco, 

é caracterizada por ser estreita e rasa. Apresenta aproximadamente 9km de largura e a 

quebra da plataforma ocorre entre as  isóbatas  de 50 e 60 metros. Nela podem ser 

encontradas possíveis formações recifais que foram afogadas pela última transgressão 

marinha , cabeceiras de cânions e ravinas, como exemplo no sítio onde está localizada a 

área de descarte dos materiais dragados no interior da BTS (DOMINGUEZ et al, 2011; 

REBOUÇAS, 2010; MELO, 2009; NUNES, 2002). 

 

Suas principais feições morfológicas (Figura 2) são o  canal de Salvador, canal alinhado no 

sentido N-S na entrada da BTS, o banco de Santo Antônio, feição mais elevada, com o topo 

situado a cerca de 5m superfície da água e que apresenta  dimensões aproximadas de 3km 

largura e 13km de comprimento, declividade suave no lado oeste e uma declividade mais 

acentuada no lado leste como pode ser constatado na geometria das isóbatas. Outras 

feições incluem o  canal de Santo Antônio, localizado entre o banco homônimo e a linha de 

costa, o plateau do Rio Vermelho, região plana a leste do Banco de Santo Antônio, entre as 

profundidades de 30 e 35m; o baixo da Boca do Rio com 22km² de área; o alto da Pituba 

região com relevo positivo, que se estende de próximo a linha de costa até a quebra da 

plataforma e o Alto de Itapuã, no limite lesta da área de estudo (DOMINGUEZ et al, 2011; 

REBOUÇAS, 2010; PEREIRA, 2009). 
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Figura 2. Geomorfologia da plataforma continental e principais fácies. Baseado em 

Dominguez et al (2011). 

 

Do ponto de vista da composição dos sedimentos superficiais da PCS, os mesmos podem 

ser agrupados em duas categorias principais: siliciclástos e bioclástos. Os maiores 

percentuais de componentes siliciclásticos são encontrados entre a  linha de costa e a 

isóbata de 25 metros, no canal de Salvador e no banco de Santo Antônio, que constitui um 

obstáculo à dispersão dos sedimentos siliciclásticos para a região nordeste da plataforma 

continental (Figura 3). Estes sedimentos siliciclásticos ocorrem predominantemente na 

fração areia. Os sedimentos bioclásticos de origem autóctone e representados 

principalmente por fragmentos de alga coralina, apresenta seus maiores teores na 

plataforma externa e em altos topográficos, como os altos da Pituba e Itapuã (Figura  4) 

(DOMINGUEZ et al, 2011). 
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Figura 3: Distribuição dos teores de siliciclásticos na fração grossa (cascalho + areia) 

no sedimento superficial de fundo da PCS. Retirado de Dominguez et al (2011). 
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Figura 4: Distribuição dos teores de bioclastos na fração grossa (cascalho + areia) no 

sedimento superficial de fundo da PCS. Retirado de Dominguez et al (2011). 

 

3.3 Parâmetros Oceanográficos 

 

A região apresenta um clima tropical com temperatura média de 25º,3 C, um período 

chuvoso nos meses entre abril e julho e um período seco entre os meses de setembro e 

janeiro (CIRANO & LESSA, 2007; CRA, 2003; LESSA et al. 2001, 2000). 

 

O padrão de ventos da área de estudo está associado ao sistema de ventos alísios, 

importante gerador de ondas da região, que se encontram entre as latitudes de 10ºS e 20ºS 

(CRA, 2003). No período de novembro a janeiro predominam os ventos de E e NE. Os 

ventos de S e SE sopram durante o outono e inverno, são mais fortes e estão associados a 

entrada de frentes frias (CRA, 2003; NUNES, 2002). 

 

No outono e inverno, as ondas mais comuns são de E-SE, com altura média de 1,5m e 

período médio 6,5s e na primavera e verão as ondas são de N-NE com uma altura média de 

1,0m e período médio de 5s (BITTENCOURT et al, 2008; CRA, 2003). Segundo o modelo 

de ondas para a costa de Salvador apresentado por Bittencourt et al (2008) a maior 
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concentração da energia de onda ocorre próximo à linha de costa, como seria de se esperar 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5: Padrão de refração de ondas na costa de Salvador. 1. Diagrama de refração de 

ondas (NE) com um período de 5s e 1m de altura; 2. Diagrama de refração de ondas (E) 

com um período de 5s e 1m de altura; 3. Diagrama de refração de ondas (SE) com um 

período de 6,5 segundos e 1,5m de altura; 4. Diagrama de refração de ondas (SE) com um 

período de 6,5 segundos e 2m de altura. Adaptado de Bittencourt et al (2008). 

 

A área de estudo está sujeita a um regime de maré semidurno com altura média de 1,70m 

podendo chegar a uma altura máxima de 2,70m na maré de sigízia. A circulação é 

dominada na parte norte da PCS pelas correntes geradas pelos ventos principalmente 

durante a passagem de frentes frias e a partir do bairro do Rio Vermelho até o canal de 

Salvador pela entrada e saída da maré na BTS, com velocidades maiores concentradas nos 

altos topográficos, banco de Santo Antônio e canal de Salvador (Figuras 6 e 7) 

(DOMINGUEZ et al, 2011; CIRANO & LESSA, 2007; CRA, 2003; LESSA et al, 2001). 
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Figura 6: Campo de velocidades durante a maré enchente. Retirado de Dominguez et al 

(2011). 
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Figura 7: Campo de velocidades durante a maré vazante. Retirado de Dominguez et al 

(2011). 

 

A região está ainda sob a influência da Corrente do Brasil, que flui para sul a partir da 

latitude de 10ºS acompanhando a isóbata de 1000m, e é caracterizada por ter salinidades 

maiores que 36,5, temperaturas entre 24ºC e 26ºC e um baixo teor de nutrientes 

(VALENTIN, 1998 apud NUNES, 2002; PETERSON & STRAMMA, 1991). 

 

No inverno a região sofre a influência de duas massas d'água: a Água Costeira e a Água 

Tropical. Isto pode ser devido ao maior aporte de água continental nos meses de abril a 

julho. No verão, período mais seco, ocorre somente a Água Tropical (CRA, 2003; NUNES, 

2002). 
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4. Metodologia 

 
4.1 Levantamento de Dados Pretéritos  

 

Inicialmente, foi realizado um levantamento em bases de dados digitais (Isi Web of 

Knowledge, Science Direct, Scopus, Scielo, Google Acadêmico, Neotropica, Biota FAPESP, 

Worms) sobre a área de estudo utilizando as seguintes palavras chaves: plataforma 

continental, comunidades bentônicas, sedimentos superficiais, habitats, e ambientes 

marinhos rasos.  

 

Os principais trabalhos encontrados que apresentam informações substanciais sobre a área 

de estudo foram:  

 

 Nunes, A.S. 2002. Habitats Essenciais para os Peixes Explorados pela Frota 

“Linheira” do Porto de Santana, Rio Vermelho, Salvador- Bahia. Dissertação de 

Mestrado. Universidade Federal da Bahia. Instituto de Geociências. Salvador-Bahia.  

 

 CRA – Centro de Recursos Ambientais, 2003. Diagnóstico oceanográfico e 

proposição de disciplinamento de usos da faixa marinha do Litoral Norte do estado da 

Bahia. Governo do estado da Bahia, Secretaria de Meio Ambiente  (SEMARH).134p.  

 

 Melo, L.C.F. de, 2009. Usos Múltiplos e Proposta de Disciplinamento da 

Plataforma Continental em Frente ao Município de Salvador - Bahia. Dissertação - 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS (Mestrado em Geologia), Universidade Federal da Bahia. 

 

 Pereira, P.M.S. 2009. A Sedimentação Areno-Lamosa do Baixo da Boca do Rio, 

Salvador, Bahia. Monografia de graduação. Submetida em satisfação parcial dos requisitos 

ao trabalho de conclusão do curso em Oceanografia da Universidade Federal da Bahia. 

 

 Rebouças, R. C. 2010. Sedimentação Holocênica da Plataforma Continental de 

Salvador-BA. Tese de Doutorado, Universidade Federal da Bahia. 

  

 Dominguez, J.M. L. et al, 2011. A plataforma continental do município de 

Salvador: geologia, usos múltiplos e recursos minerais. CBPM,Série Arquivos Abertos, 

37. 



14 

 

 

Estes trabalhos forneceram o melhor conjunto de dados pretéritos disponíveis para a região,  

e serviram de base para o planejamento das atividades de campo. Estes dados foram 

integrados em um SIG e utilizados para compilar um mapa preliminar de habitats para a 

área de estudo, que orientou o planejamento das coletas de amostras de bentos (Figura 8). 

O detalhamento destes habitats está apresentado no item 6, mais adiante. 

 

 

Figura 8: Mapa preliminar de habitats, usos múltiplos e localização das estações amostrais. 

 

4.2 Atividades de Campo e Laboratório 

 

Em Dezembro de 2012 foi realizada uma campanha com coleta de bentos em sete estações 

amostrais distribuídas pela Plataforma Continental de Salvador. Estas estações foram 

escolhidas com base no mapa preliminar de habitats citado acima. Em cada estação 

amostral foram feitas três coletas de fundo para amostras de bentos com o busca fundo do 

tipo Van Veen de aço inox com capacidade de coleta de 5l e uma área amostral de 

0,0578m² (Figura 9). As amostras foram armazenadas em sacos plásticos com solução 

fixadora (formol a 10% e rosa de bengala) e identificadas para posterior análise em 

laboratório. Também foram coletados dados de temperatura de fundo.  
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Figura 9. Amostrador Van Veen de aço inox utilizado para coleta de amostra biológica.   

 

No Laboratório de Estudos Costeiros (LEC-UFBA) as amostras foram lavadas em água 

corrente com peneiras de malhas 1,0mm e 0,5mm e material retido armazenado em potes 

plásticos com álcool a 70% para posterior triagem. A triagem dos macrozoobentos foi 

realizada numa lupa Olympus de modelo SZ51 (Figura 10) e os organismos encontrados 

separados em grandes grupos. 
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Figura 10. Lupa Olympus de modelo SZ51 utilizada na triagem dos macrobentos. 

 

4.3 Análises Estatísticas  

 

4.3.1 Índices de Riqueza, Diversidade e Equitatividade 

 

A riqueza (S) foi considerada como o número de taxa presentes em cada amostra 

(NIBBAKEN, 1982 apud GUIMARÃES, 2010) e para a análise de diversidade, foi aplicado o 

índice de Shannon-Winner (H’), aliando a riqueza das espécies e a equitatividade. 

 

A medida de H’ é expressa por:  )ln*(' ii ppH  , onde pi é a proporção de indivíduos do 

i-ésimo táxon, ou seja é a razão entre o número de indivíduos de cada táxon e o número  

total de indivíduos da amostra. A diversidade é considerada elevada quando maior que 

3bits/ind. e baixa quando menor que 1bits/ind. (PIELOU, 1975 apud GUIMARÃES, 2010). 

 

A equitatividade (J'), definida como a distribuição do número de indivíduos por espécie foi 

analisada pelo índice de Pielou, que tem a seguinte expressão: SHJ ln/'' , onde H’ é a 

diversidade expressa pelo índice de Shannon-Winner e S é o número de taxa. Seus valores 

variam de zero a um, resultados mais altos indicam uma  distribuição uniforme do número 

de indivíduos nos taxa presentes (PIELOU,1975 apud GOMES, 2006). 
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4.3.2 Análise de Agrupamento 

Foi utilizado o programa PRIMER6 nas análises de agrupamento. Para gerar os 

dendogramas, os dados foram transformados em log(x+1) e o índice de Bray-Curtis foi 

utilizado para analisar a similaridade dos taxa e das estações amostrais pelo método da 

média de grupo (CLARKE & WARWICK, 2001).  

 
4.4 Integração dos dados em SIG 

 

Como já visto, os dados pretéritos compilados foram integrados em um sistema SIG para a 

construção do mapa preliminar de habitats, sem estabelecer nenhum pressuposto sobre 

como a comunidade bentônica da região é influenciada por cada um dos parâmetros 

utilizados (Figura 8) (HEAP, 2006). Os mapas finais de habitats foram nomeados e 

classificados com base no tipo de sedimento, geomorfologia, energia hidrodinâmica e nos 

resultados obtidos com a coleta dos organismos bentônicos. Outros fatores ecológicos como 

a predação e concorrência entre os organismos e algumas propriedades físico-químicas 

como oxigênio dissolvido,  nutrientes, dentre outros, não foram considerados. A temperatura 

e salinidade não foram utilizadas tendo em vista estes parâmetros serem bastante 

uniformes, para a área de estudo. A escala utilizada, 1:100.000,  para o mapeamento está 

dentro do que foi sugerido por Valentine et al. (2005) para o mapeamento de habitats do 

sublitoral.  O software utilizado para a confecção dos mapas apresentados neste trabalho foi 

o ArcGIS 9.3 ® (ESRI). 
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5. Mapeamento de Habitats Marinhos 

 
O mapeamento de habitats marinhos como o próprio  nome diz é o processo de construção 

de mapas de habitats,  ou seja, é o levantamento de informações, análise e  modelagem de 

dados para elaborar mapas de habitats suficientemente claros e adequados a um 

determinado propósito. Tem como elemento norteador a utilização de dados sobre as 

características físicas do ambiente para a previsão de habitats bentônicos. Estes dados 

podem ser obtidos através de sensoriamento remoto, modelos físicos, imagens  e 

amostragem. Idealmente requer  também a obtenção de dados biológicos, seja ela 

destrutiva (coleta de amostras) ou não (vídeo e fotografia) (COGGAN & POPULUS; 

FOSTER-SMITH et al, 2007).  

 
Um habitat é definido como o local em que uma planta ou animal naturalmente  vive. Apesar 

desta definição ser muito utilizada, ela se refere ao habitat de um único organismo. De forma 

mais ampla pode-se definir um habitat marinho como o lugar onde vivem 

organismos sujeitos às mesmas condições ambientais, de modo que um habitat 

marinho pode ser separado dos demais circundantes com base nas espécies presentes e 

nas características  físico-ambientais (tipo de fundo,  correntes,  salinidade,  etc). Como os 

habitats são definidos pelo conjunto comunidade biológica e ambiente físico pressupõe-se 

que  ambientes semelhantes apresentam comunidades biológicas também semelhantes 

(BAKER, & HARRIS, 2012; HARRIS & BAKER, 2012; FOSTER-SMITH et al, 2007).  

 

Um mapa de habitat pode ser considerado como uma declaração da melhor estimativa da 

distribuição dos habitats em uma determinada área, fazendo o  melhor uso 

do conhecimento, tempo e recursos financeiros disponíveis em um determinado momento. 

Não é, portanto, definitivo. O mapa serve de base para a compreensão dos processos que 

ocorrem no tempo e no espaço marinho, apresentando a distribuição e extensão de 

possíveis habitats em uma determinada área. Estes mapas podem servir para a 

interpretação de aspectos ecológicos importantes como a homogeneidade ou 

heterogeneidade dos habitats e as relações entre eles. Na ausência ou escassez de dados 

biológicos,  o mapa de habitats se torna a ferramenta mais eficaz para identificação e/ou 

caracterização de uma determinada área (FOSTER-SMITH et al, 2007). 
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5.1 Limitações 

 

O mapeamento de habitats  é  um processo complexo que está  longe de ser livre de erros, 

pode ser demorado e também caro. O mapa de habitats é uma ferramenta valiosa mas ao 

utilizá-la deve-se estar ciente de suas limitações e também ter em mente que o ambiente 

mapeado é dinâmico e mesmo que o processo de coleta de dados tenha sido altamente 

preciso, com o passar do tempo, que pode variar de acordo com a complexidade do 

ambiente, o habitat mudará naturalmente e o mapa poderá perder sua representatividade 

(COLTMAN et al; FOSTER-SMITH et al, 2007). 

 

A utilidade de um mapa de habitat dependerá da finalidade para qual ele será empregado e 

das informações contidas nele. Se o objetivo é ter um maior detalhamento dos habitats, um 

mapa de habitats como o mapa 1 da figura 11 poderá não ser tão útil quanto o 3 ou até 

mesmo o 2, já que o mesmo não é suficientemente  detalhado. Assim, como já apontado,  

em função da disponibilidade de dados, do tempo empregado e dos recursos financeiros , 

mapas de habitats com diferentes graus de detalhamento podem ser elaborados e aplicados 

para diferentes propósitos (HARRIS & BAKER, 2012). 

 

 

Figura 11. Diferenças entre a porcentagem de cobertura mapeada e o nível de detalhamento 

dos mapas finais. Adaptado de Coggan & Populus (2007).  
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Para compreender as relações entre o ambiente físico e a comunidade bentônica é 

necessária a coleta de informações sobre ambos. Se for possível imagear, detectar ou inferir 

as características de um habitat é possível mapeá-lo (Figura 12). Mesmo que não seja 

possível um nível maior de detalhamento, ainda assim é possível produzir um mapa de 

habitats mais generalizado, com menos classes (HARRIS & BAKER, 2012; FOSTER-SMITH 

et al, 2007). 

 

Figura 12. Exemplos de métodos de amostragem. Retirado de Foster-Smith et al (2007). 

 

Os mapas de habitats devem ser continuamente testados, modificados e melhorados 

sempre que possível, para o melhor entendimento do ambiente marinho. Não existe um 

ponto final para o mapeamento de habitats, ele é um processo contínuo, uma vez que novos 

mapas, mais detalhados, estarão sendo elaborados à medida que novas técnicas de 

aquisição de dados tornam-se disponíveis  (FOSTER-SMITH et al, 2007). 

 

5.2 Classificações 
 

Na literatura são encontrados diversos esquemas de classificação de habitats que podem 

ser aplicados em diversas regiões. Estes esquemas contemplam áreas profundas, rasas, 

tropicais, subtropicais e/ou polares, e escalas de mapeamento que variam de nacionais, 

regionais ou locais. (GREENE et al, 1999; ALLEE et al, 2000; KOSTYLEV et al, 2001; 

NERRS, 2002; ROFF et al, 2003; DAVID et al, 2004; DAVIES et al, 2004; VALENTINE et al, 

2005; HEAP, 2006; MADDEN & GROSSMAN, 2007; LAST et al, 2010; RICHMOND 

& STEVENS, 2014).     
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Os projetos de mapeamento de habitats em sua maioria utilizam duas abordagens para 

classificar os habitats (Figura 13). Uma é chamada de 'top down" onde uma classificação 

existente é aplicada na área de estudo e a outra é a "bottom up" onde as classes de habitats 

são determinadas de acordo com as informações coletadas sobre o ambiente (VAN 

LANCKER, V. & FOSTER-SMITH, 2007).  

 

Figura 13. Exemplos de abordagens utilizadas para classificar habitats. Retirado de Van 

Lancker, V. & Foster-Smith, R. (2007). 

 

A classificação de habitats permite compreender melhor o ambiente marinho e reduzir o 

nível de complexidade dos mapas. Os esquemas de classificação são criados para definir 

de modo mais estruturado os habitats  tornando  possível a comparação entre os mesmos. 

Para que um ambiente seja incluído num esquema de classificação, as condições 

ambientais devem ser iguais ou semelhantes para cada classe proposta (FOSTER-SMITH 

et al, 2007). 

 

Normalmente os esquemas de classificação são organizados hierarquicamente, de modo 

que uma classe de habitat claramente definida é subdividida em classes cada vez menores 

(Figura 14). Assim o usuário pode se adequar às diferentes classes de acordo com suas 

necessidades (FOSTER-SMITH et al, 2007). O sistema de classificação deve ser capaz de 

descrever as relações entre o ambiente físico e a biota e pode ser modificado à medida que 

novos dados são coletados (HARRIS, 2012). 
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Figura 14. Esquema de Classificação Hierárquica da EUNIS. Retirado de Foster-Smith et al 

(2007). 

 

Segundo Valentine et al (2005), é provável que não exista um método único para classificar 

os habitats. Assim, as diferenças existentes entre os esquemas de classificação e 

consequentemente nos mapas produzidos à partir dos mesmos  refletem o estado da arte 

do conhecimento dos ambientes marinhos num determinado momento e as escolhas dos 

pesquisadores.  
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6. Resultados 

 

6.1 Mapa Preliminar de Habitats 

 

A interpretação e integração dos dados pretéritos disponíveis na literatura, mapas, fotos e 

vídeos cedidos pelo Professor José Maria Landim Dominguez e de mais 463 amostras de 

sedimento superficial que encontram-se detalhadas em Nunes (2002), Rebouças (2010) e 

Dominguez et al (2011), possibilitou  a construção preliminar de um mapa de habitats 

(Figura  8), para o qual foram identificadas as seguintes classes: 

 

 Canais: este habitat correspondente ao canal de entrada da baía de Todos os 

Santos e ao canal situado entre o banco de Santo Antônio e a linha de costa. Possui uma 

diversidade sedimentar que varia de areia a sedimento cascalhoso de composição 

siliciclástica, com pequenas manchas pontuais de lama. A hidrodinâmica é elevada, 

evidenciada pela presença de dunas hidráulicas produzidas pela ação das correntes de 

maré. Devido a estas características ambientais espera-se encontrar uma alta riqueza e 

uma abundância intermediária de organismos bentônicos, já que ocorrem um maior número 

de sub-habitats menores (areia, cascalho, dunas hidráulicas) nesta região.  

 

 Banco de areia: este habitat é representado pelo banco de Santo Antônio onde 

predominam areias siliciclásticas o qual serve também como barreira entre a BTS e o norte 

da PCS. Apresenta elevada hidrodinâmica devido à ação de ondas e correntes de maré, o 

que é corroborado pela presença de dunas hidráulicas e ondas de areia. As pequenas 

profundidades, a elevada energia de ondas e a ausência de manchas de sedimento 

cascalhoso sugerem uma riqueza e abundância intermediárias para este habitat, apesar de 

ser um ambiente com elevada hidrodinâmica e areia siliciclástica. A presença de ondas de 

areia, com alternância de cavas e cristas podem constituir sub-habitats ocupados por 

diferentes organismos.  

 

 Transição: habitat com geometria plana, com cobertura sedimentar variando entre 

areia lamosa a areia com manchas pontuais de cascalho, e predomínio de sedimento 

bioclástico. Hidrodinâmica moderada relacionada a ação de ondas e correntes de maré. 

Prevê-se para este habitat grupos funcionais com abundância e riqueza intermediárias 

devido a heterogeneidade sedimentar e energia moderada. 
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 Altos : corresponde aos altos topográficos recobertos por  sedimento cascalhoso de 

origem predominantemente bioclástica com dominância de fragmentos de algas coralinas 

incrustantes. Níveis hidrodinâmicos moderados. A heterogeneidade granulométrica favorece 

um aumento no número de micro habitats e consequentemente um maior número de 

espécies com grande representatividade.  

 

 Baixos: corresponde aos baixos topográficos onde predominam sedimentos finos 

com manchas localizadas de areia bioclástica.  Os níveis de energia ambientais são baixos. 

Antecipa-se uma abundância e riqueza intermediárias, com organismos adaptados ao 

ambiente lamoso, onde existe uma maior disponibilidade de matéria orgânica. 

 

  Face Litorânea: trata-se da região costeira com elevada hidrodinâmica associada à 

transformação e rebentação das ondas. Espera-se encontrar uma baixa riqueza e 

abundância de organismos, não apenas devido aos níveis de energia constantes e elevados 

como também aos efeitos da poluição associada à proximidade de uma grande metrópole.  

 

6.2 Análises Estatísticas  

 

6.2.1 Abundância e índices ecológicos 

 

Os principais grupos de macrobentos encontrados nas sete estações amostrais (21 réplicas) 

foram os Cephalochordata (Anfioxos), Crustacea (Amphipoda, Anomura, Brachyura, 

Copepoda, Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, Mysidacea, Ostracoda, Paguroidea, 

Stomatopoda, Tanaidacea), Equinodermata (Echinoidea, Holothuria, Ophiuroidea), Mollusca 

(Bivalvia, Gastropoda, Polyplacophora, Scaphopoda) e Polychaeta. Também foram 

encontrados Pantopodas (Pycnogonida), Plathyhelminthes (Platelmintos) e Cnidaria, 

totalizando 6.117 organismos pertencentes a 25 taxa identificados.  

 

Os grupos mais abundantes de forma geral foram Polychaeta (56%), Crustacea (24%) e 

Mollusca (18%). Os Echinodermatas e os Anfioxos representaram 1% cada. Polychaeta foi o 

grupo mais abundante (47%-83%) em todas as sete estações amostrais (Figura 15 e 16). 
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Figura 15: Mapa preliminar de habitats com a abundância total dos principais grupos de 

organismos encontrados em cada estação amostral. 
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Figura 16. Abundância total dos principais grupos encontrados na área de estudo e para 

cada estação amostral.  

 

Na estação PCS1, foram identificados 584 organismos, destes, 49% foram Polychaeta, 

seguido por  23% de Mollusca, 14% de Crustacea, 8% de Echinodermata e 6% de Anfioxo.  

 

A estação PCS2 possuiu 47% de Polychaeta, 40% de Mollusca, 12% de Echinodermata e 

1% de Anfioxo totalizando 538 organismos identificados.  

 

Na estação PCS3 foram identificados 491 macrobentos, onde 340 (69%) foram Polychaeta, 

16% Mollusca e 15% Crustacea.  

 

A estação PCS4 foi a que apresentou o maior número de organismos (2.144), destes, 

metade pertence ao táxon Polychaeta, 36% ao táxon Crustacea, 13% ao táxon Mollusca e 1 

% ao táxon Echinodermata.  
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A terceira estação com maior abundância de organismos foi a PCS5 com 685 organismos 

equivalente a 11% do total geral. Destes  76% foram Polychaeta, 12% Crustacea, 11% 

Mollusca e 1% Echinodermata.  

 

O grupo Polychaeta representou 83% dos organismos da estação PCS6, estação que 

apresentou o menor número de organismos (190), seguido de 9% de Crustacea e 8% 

Mollusca.  

 

A  estação com a segunda maior abundância foi a PCS7 com 1.485 organismos 

identificados, onde, mais da metade é Polychaeta (51%), seguindo de 28% de Crustacea, 

20% de Mollusca e 1% de Echinodermata. 

 

O índice de riqueza variou entre 12 e 18 nas sete estações da área de estudo. Os maiores 

valores foram encontrados nas estações PCS1, PCS4, e PCS7, seguidas das estações 

PCS2 e PCS5, e por fim as estações PCS3 e PCS6 (Figura 17). 

 

 

Figura 17. Mapa preliminar de Habitats com a riqueza por estação amostral. 
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Os resultados obtidos mostram que as estações amostrais da área de estudo apresentam 

uma diversidade moderada e uniformidade baixa a moderada, com valores situados entre 

1,16 bits/ind - 2,49 bits/ind para diversidade (Figura 18) e 0,32 - 0,61 para  equitatividade 

(Figura 19).  

 

 

Figura 18. Mapa preliminar de Habitats com a diversidade por estação amostral. 
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Figura 19. Mapa preliminar de Habitats com a equitatividade por estação amostral. 

 

Dos 6117 organismos identificados na área de estudo,  3397 são Polychaeta. Crustacea foi 

o segundo grupo mais abundante com 1491 organismos. Destes 609 pertencem ao táxon 

Amphipoda; 296 ao Tanaidacea; 214 ao Copepoda; 200 ao Ostracoda; 74 ao Isopoda; 25 ao 

Cumacea; 24 ao Brachyura; 16 ao Dendrobranchiata; 12 ao Mysidacea; 7 ao Nebalia; 6 ao 

Paguroidea e por fim 4 ao Anomura e 4 ao Stomatopoda. No táxon Mollusca os bivalves 

foram os mais abundantes, 825 organismos, presentes em todas estações amostrais porém 

apresentaram uma menor abundância na estação PCS6. Os gastrópodes segundo grupo 

mais abundante (245) apresentaram o mesmo comportamento que os bivalves. Os outros 

grupos, Scaphopoda e Polyplachophora apresentaram 19 e 6 organismos respectivamente. 

O grupo Echinodermata tiveram 90 organismos identificados, sendo 86 pertencentes ao 

grupo Ophiuroidea; 3 ao Holothuria e 1 Echinoidea (Tabela 1).  

 



30 

 

 

Tabela 1: Abundância total dos diferentes taxa e os valores determinados para cada estação 

amostral de Abundância (N), Riqueza (S), Diversidade (H'), e Equitatividade (J).  

 

6.2.2 Análises de agrupamento 

 

Foram produzidos dois dendogramas, para análise de agrupamento, com base nos dados 

de abundância dos organismos. Estes dados foram transformados em log(x+1) e o índice de 

Bray-Curtis foi utilizado para se avaliar a similaridade das estações amostrais (Figura 20) e 

dos taxa (Figura 21) pelo método da média de grupo.  

6.2.2.1 Estações Amostrais 

Foram individualizados 04 Grupos com base na similaridade dos organismos presentes em 

cada estação amostral: 

 
Grupo I- Formado pelas estações PCS1 e PCS2 situadas em fundos onde predomina areia 

siliciclástica. Se destacaram os taxa: Anfioxo, Echinoidea, Mysidacea, Ophiuroidea, 

Pantopoda, Platelminto, Paguroidea, Brachyura, Gastropoda, Bivalvia e Ostracoda.  
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Grupo II- Formado pelas estações PCS3 e PCS5, onde predomina uma mistura de areia e 

lama. Se  destacaram os taxa Holothuria, Scaphopoda, Anomura e Polychaeta. 

 

Grupo III- Formado pelas estações PCS4 e PCS7, onde o fundo é caracterizado por 

sedimentos cascalhosos, onde ocorreu uma maior abundância e riqueza dos taxa. 

Predominaram os taxa Polyplacophora, Nebalia, Amphipoda, Brachyura, Copepoda, 

Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, Ostracoda, Tanaidacea, Bivalvia, Gastropoda, 

Polychaeta, Stomatopoda, Holothuria e Scaphopoda. 

 

Grupo IV- Formado pela estação PCS6, onde predominam areias costeiras sob condições 

de alta energia de ondas.  Apresenta uma baixa abundância e riqueza e a dominância de 

Polychaeta. 

 

Figura 20. Agrupamento das estações amostrais pelo método média de grupo e índice de 

Bray Curtis.  

 

6.2.2.2 Taxa  

 

Foram individualizados 05 grupos com base na similaridade dos taxa pelo método da média 

de grupo: 

 

Grupo A - Organismos com as maiores abundâncias em todas estações amostrais com 

exceção da PCS6 onde tiveram uma abundância baixa ou igual a zero. Amphipoda, 

Brachyura, Copepoda, Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, Ostracoda, Tanaidacea, 

Bivalvia, Gastropoda, Polychaeta e Ophiuroidea. 
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Grupo B - Nebalia e Polyplacophora só ocorreram nas estações PCS4 e/ou PCS7, onde 

ocorre sedimento cascalhoso. 

 

Grupo C - Organismos que só ocorreram em fundos de areia siliciclástica ou organismos 

com baixa abundância, mas porém com uma boa afinidade com  esse tipo de sedimento. 

Anfioxo, Echinoidea, Mysidacea, Pantopoda, Platelminto, Paguroidea. 

 

Grupo D - Organismos com baixa abundância e com afinidade por sedimento lamoso 

bioclástico. Holothuria, Scaphopoda, Anomura e Stomatopoda. 

 

Grupo E - Grupo formado pelo Coral e Zoantídeo. 

 

 

Figura 21. Agrupamento dos taxa pelo método média de grupo e índice de Bray Curtis.  
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7. Discussão 

 

Segundo Legendre & Legendre (1998), talvez a melhor abordagem para descrever as 

comunidades macrobentônicas seja o uso de análises multivariadas que permitem 

relacionar as amostras e agrupá-las em termos da composição dos organismos. Geralmente 

se utiliza a combinação de vários métodos pois assim é possível abordar diversos aspectos 

da comunidade ou do ambiente sendo mais fácil descrever e comparar as comunidades 

(ELLIS et al, 2000). 

 

Podem ser usadas várias técnicas para caracterizar uma comunidade bentônica, desde a 

análise das populações mais abundantes até a análise das espécies consideradas mais 

importantes ecologicamente. Muitas vezes os organismos são agrupados de acordo com 

seu grupo funcional, um bom método para identificar padrões na distribuição de organismos 

em substratos não consolidados.  Verifica-se também uma dificuldade em identificar o grupo 

funcional de certos taxa pois existem espécies que possuem hábitos diversos, como por 

exemplo organismos que são depositívoros e suspensívoros ocasionais (ELLIS et al, 2000).  

 

Pode-se observar na área de estudo uma heterogeneidade em grupos funcionais como 

suspensívoros (Anfioxos, Amphipoda, Mysidacea, Tanaidacea, Brachyura, Paguroidea, 

Dendobrachiata, Copepoda, Ostracoda, Gastropode, Bivalve, Ophiuroidea, Holothuria, 

Polychaeta), depositívoros (Cumacea, Tanaidacea, Isopode, Amphipoda, Copepoda, 

Ostracoda, Bivalve, Scaphopoda, Ophiuroidea, Echinoidea, Holothuria, Polychaeta), 

carnívoros (Cumacea, Tanaidacea, Isopode, Amphipoda, Brachyura, Paguroidea, 

Dendobrachiata, Ostracoda, Gastropode, Ophiuroidea, Polychaeta), herbívoros (Isopoda, 

Amphipoda, Brachyura, Paguroidea, Dendobrachiata), parasitas (Isopode, Amphipoda, 

Gastropoda, Polychaeta) e também comensalistas (Ostracoda - Equinodermata /crustáceos, 

Ophiuroidea) (BRUSCA & BRUSCA, 2003).  

 

Regiões recobertas por sedimentos finos são dominadas por organismos depositívoros e 

regiões recobertas por sedimentos cascalhosos são ambientes mais diversos e apresentam 

uma abundância maior de organismos suspensívoros (POST, 2006; KOSTYLEV et al , 

2001). A heterogeneidade sedimentar favorece o assentamento larval (SKINNER & 

COUTINHO, 2005) e aumenta o número de micro habitats permitindo que um maior número 

de organismos encontrem habitats apropriados para viver (FRESI et al., 1983 apud PIRES-

VANIN et al, 2011). 
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Os 3 grupos mais abundantes, de forma geral, foram Polychaeta, Crustacea e Mollusca , o 

que está em concordância com os resultados dos trabalhos de  Thouzeau et al (1991), 

Ellingsen (2002), Ellingsen & Gray (2002), Coelho Filho & Freitas (2004), Barros et al (2008), 

Arrighetti & Penchaszadeh (2010), Paixão et al (2010), Quintana, Yoshinaga & Sumida 

(2010),  Pires-Vanin et al (2011). 

 

Polychaeta foi o grupo mais abundante (47%-83%) em todas as estações amostrais em 

nossa área de estudo, o que também foi constatado por Pires-Vanin et al (2011), para 

algumas regiões da BTS. Polychaeta apresentaram uma maior dominância nas estações 

PCS6 e PCS5 e em consequência menores valores de equitatividade nestas duas estações. 

A abundante distribuição deste táxon pode ser devido aos hábitos oportunistas e a 

diversidade de grupos funcionais que estes organismos podem apresentar. 

 

No táxon Mollusca os  bivalves foram os mais abundantes, presentes em todas estações 

amostrais porém apresentaram uma menor abundância na estação PCS6. Os gastrópodes 

segundo grupo mais abundante apresentaram o mesmo comportamento que os bivalves. Os 

outros grupos, Scaphopoda e Polyplachophora ocorreram em sedimento 

predominantemente bioclástico, sendo que Polyplacophora só ocorreu em sedimento 

cascalhoso. No geral os moluscos apresentaram uma menor abundância em sedimento 

lamoso que pode ser devido a seus hábitos alimentares e menor ainda na face litorânea, 

que pode ser devido a constante e alta hidrodinâmica nesta região.  

 

Os crustáceos considerados os insetos do mar foram o segundo grupo mais abundante na 

área de estudo. Amphipoda apresentou uma maior abundância em sedimento cascalhoso; 

Tanaidacea, não teve representantes nas estações de areia rasa; Copepoda, ocorreram em 

boa parte na estação PCS4; Ostracoda mostrou uma aversão a linha de costa; Isopoda, 

apresentou uma afinidade por sedimento cascalhoso; Cumacea não ocorreu na estação da 

da costa e mostrou uma afinidade por sedimento cascalhoso; Brachyura metade ocorreu na 

estação PCS4 (sedimento cascalhoso); Dendrobranchiata, camarões, apresentaram 

maiores abundâncias em regiões de sedimento cascalhoso bioclástico; Mysidacea, 75%  

ocorreu em sedimento siliciclástico; Nebalia só ocorreram em sedimento cascalhoso 

bioclástico; Paguroidea, apresentaram uma afinidade por sedimento grosso e por fim 

Anomura e Stomatopoda, crustáceos menos abundantes que mostraram uma afinidade por 

sedimento predominantemente bioclástico. Pode-se observar uma grande afinidade dos 

crustáceos, da área de estudo, por sedimento grosso e regiões mais profundas que pode 

ser interpretado como uma afinidade por uma hidrodinâmica moderada, energia suficiente 

para ter a disponibilidade de alimento na interface sedimento-água sem a ressuspensão do 
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sedimento ou que esta seja pequena o suficiente para não atrapalhar os hábitos desses 

organismos. 

 

O grupo Echinodermata não teve representantes apenas na estação PCS6, nas outras 6 

estações conjuntamente representam 1% do total de organismos encontrados (90 

organismos), sendo 86 espécimes pertencentes ao grupo Ophiuroidea que apresentou uma 

afinidade por sedimento grosso e aversão a linha de costa; 3 espécimes pertencentes ao 

grupo  Holothuria presentes em estações com sedimento lamoso e cascalho areno-lamoso e 

1 espécime pertencente ao grupo Echinoidea presente em sedimento siliciclástico. A  baixa 

abundância ou ausência de alguns equinodermas em determinadas estações pode ser 

devido a proximidade, destas,  com os locais de deságue dos cursos d’água urbanos 

poluídos e/ ou à influência das plumas dos emissários submarinos presentes na área de 

estudo. 

 

A razão entre os taxa Crustacea e Polychaeta pode ser utilizada como indicador biológico 

das respostas das comunidades bentônicas às variações ambientais (GRALL GLÈMAREC, 

1997, Stark, 1998 apud PIRES-VANIN et al, 2011). Neste trabalho a razão 

Crustacea/Polychaeta por estação variou de 0,1(PCS6) a 0,71(PCS4). Esta maior  

dominância de Polychaeta,  juntamente com a aversão ou ausência de outros organismos 

pode ser indicativa de alguma alteração ambiental, na estação PCS6 (i.e. contaminação por 

efluentes urbanos). 

 

Os Anfioxos foram encontrados somente em estações onde o fundo é constituído por areia 

siliciclástica, no Canal de Salvador e Banco de Santo Antônio, região que serve como uma 

barreira para a região NE da PCS. Estes organismos pertencem a infauna, são ativos e 

suspensívoros. Outros organismos como Pantopoda, Platelminto e Cnidaria ocorreram em 

baixíssimas abundâncias. Pantopoda e Platelminto ocorreram em regiões mais profundas e 

com sedimento grosso. 

 

Segundo Lana et al (1996) a região central da costa do Brasil, onde está inserida a 

plataforma de Salvador, é a região onde se tem o menor conhecimento sobre a fauna 

bentônica. Embora o número de estações amostrais tenha sido pequeno, pode- se observar 

que existe uma influência da porcentagem de cascalho, porcentagem de lama e a energia 

hidrodinâmica do ambiente, na distribuição e abundância da macrofauna da região. O tipo 

de sedimento nas estações amostrais variou de areia lamosa a cascalho proporcionando 

uma vasta gama de habitats, seja devido a um maior espaço intersticial entre os grãos, 

maior oxigenação, ou a maior disponibilidade de alimento. Estas características propiciam 
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habitats para um grande número de organismos, apesar da existência de áreas hostis à 

muitos organismos como é o caso das regiões submetidas a uma energia hidrodinâmica 

constante e alta a exemplo da face litorânea.  

 

As maiores abundâncias e riquezas de organismos foram encontradas nas estações de 

sedimento cascalhoso bioclástico com predominância de algas coralinas, o que pode ser 

atribuído à presença de substratos consolidados, com contribuição continental reduzida. 

Estes ambientes exibiram uma diversidade e equitatividade moderados. 

 

O sedimento lamoso, apresentou a terceira maior abundância de organismos, com uma 

riqueza igual e uma diversidade mais baixa que as encontradas no banco de areia 

siliciclástica. Isto pode resultar do fato que, apesar da maior disponibilidade de matéria 

orgânica associada aos sedimentos finos, nem todos os organismos estão adaptados a este 

tipo de substrato.  

 

As áreas ocupadas por canais, com dominância de areias siliciclásticas, associadas à 

entrada da BTS,  apresentaram os maiores valores de diversidade e equitatividade quando 

comparadas às outras estações, o que pode ser resultado da menor abundância de 

Polychaeta e maior abundância de outros taxa. Estas áreas também apresentaram a 

segunda maior diversidade, decorrente provavelmente da presença de manchas de 

sedimento cascalhoso que aumentam o número de micro habitats. 

 

Esta manchas de sedimento cascalhoso não ocorrem no habitat de banco. Entretanto, 

apesar da grande homogeneidade da cobertura sedimentar, ainda assim, este habitat 

apresenta uma abundância e riqueza maiores que o habitat de face litorânea. Isto pode ser 

devido à presença de subhabitats como ondas de areia ou à sua posição mais distante da 

linha de costa, onde os impactos antrópicos são menores.  

 

A região litorânea apresentou uma baixa abundância e uma dominância de Polychaeta, 

características também observadas na face litorânea do estado de Sergipe (A. Nascimento - 

comunicação pessoal). 

 

Muitos trabalhos (ALVES et al, 2004; CAPÍTOLI & BEMBENUTI, 2006; GOMES, 2006; DE 

LÉO & PIRES-VANIN, 2006; ANDERSON, 2008; PAIXÃO et al, 2010; LEDUC et al, 2012) 

apontam para a influência das características do sedimento na distribuição das 

comunidades bentônicas ou de determinados taxa. O percentual de lama e de cascalho no 

sedimento tem sido considerado um parâmetro forte na previsão de habitats bentônicos 
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(MCARTHUR et al, 2010; POST et al, 2006). Outros fatores ambientais também são 

determinantes na distribuição e abundância dos organismos, juntamente com a natureza 

dos sedimentos como por exemplo os níveis de energia hidrodinâmica, o teor de matéria 

orgânica, oxigênio, profundidade, e/ou temperatura, salinidade, poluição, e as relações intra 

e inter específicas entre os organismos como a predação e bioturbação, dentre outros. 

 

Foi possível perceber que o mapa preliminar de habitats apresentou uma boa previsâo da 

comunidade bentônica. Porém para um melhor entendimento dos habitats bentônicos e a 

depender da sua finalidade, além do tipo de substrato são necessárias coletas de 

parâmetros físico-químicos (turbidez da água, oxigenação, nutrientes) e a identificação a 

níveis taxonômicos mais baixos dos organismos para uma classificação mais detalhada da 

comunidade bentônica. 

 

A complexidade do ambiente marinho é muito grande, assim existe uma dificuldade na 

escolha de uma amostragem apropriada para coleta dos bentos e parâmetros físicos para 

caracterizar as comunidades bentônicas e identificar a sua relação com os fatores 

ambientais. A utilização de equipamentos geofísicos e tecnologias como perfiladores de 

sub-fundo, sonar de varredura lateral e batimetria multifeixe e uma amostragem não 

destrutiva (imagens e vídeos) e em maior escala permitiriam uma caracterização mais 

detalhada e rápida dos habitats.  

 

Embora o número de estações amostrais utilizadas neste trabalho tenha sido pequena, a 

distribuição e abundância do macrobentos na Plataforma Continental de Salvador 

apresentaram uma boa correlação com o substrato, tendo sido possível ao final identificar  a 

existência de basicamente 04 classes de habitats (Figura 22). A abundância dos taxa nestes 

habitats está mostrada na figura 23: 

 

 Areia Siliciclástica: este habitat corresponde as áreas do fundo marinho recobertas 

por  areias predominantemente siliciclásticas. Predominam os organismos dos Grupos C 

(Anfioxo, Mysidacea, Echinoidea, Platelminto, Paguroidea, Pantopoda que apresentaram 

uma grande afinidade com as areias siliciclásticas, variando de 30% a 100% do total de 

organismos no táxon) e  E (Cnidaria - Coral). Podem ser encontrados ainda organismos dos 

grupos Amphipoda, Brachuyra, Copepoda, Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, 

Ostracoda, Tanaidacea, Ophiuroidea, Bivalvia, Gastropoda, Polychaeta.  

 

 Areia Lamosa: este habitat correspondente às áreas de fundo recobertas com 

areias com mais de 50% de componentes bioclásticos e no mínimo 5% de lama. 
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Predominam neste habitat os organismos os Grupos D (Anomura, Stomatopoda, Holothuria, 

Scaphopoda) e E (Cnidaria - zoantídeo). Podem ser encontrados ainda representantes dos 

Amphipoda, Brachuyra, Copepoda, Cumacea, Dendrobranchiata, Isopoda, Mysidacea, 

Ostracoda, Tanaidacea, Ophiuroidea, Bivalvia, Gastropoda e Polychaeta.  

 

 Sedimento Cascalhoso: este habitat é recoberto por sedimentos cascalhosos de 

natureza bioclástica e exibem uma elevada abundância e riqueza de organismos. 

Predominam os organismos dos Grupos A e B. O Grupo A apresenta a associação dos 

organismos mais abundantes da área de estudo e que é sub-dividido nos sub-Grupos  A1 

(Dendrobranchiata, Brachyura, Copepoda, Ophiuroidea, Cumacea, e Isopoda) e A2 

(Polychaeta, Bivalvia, Gastropoda, Ostracoda, Amphipoda, Tanaidacea). Os organismos do  

Grupo B do qual fazem parte somente os Polyplacophora e Nebalia só ocorrem neste 

habitat.  

 

 Face litorânea: este habitat corresponde as areias siliciclásticas presentes na face 

litorânea, que apresentam uma abundância mais baixa e somente 12 taxa presentes: 

Amphipoda, Anomura, Brachuyra, Copepoda, Dendrobranchiata, Isopoda, Ostracoda, 

Paguroidea, Stomatopoda, Bivalvia, Gastropoda e Polychaeta. À exceção dos Polychaeta 

todos os outros taxa estão representados por um número muito reduzido de indivíduos. Esta 

baixa abundância pode ser devida a uma série de fatores como uma elevada energia de 

onda que continuamente revolvem o fundo e elevados níveis de poluição devido a 

proximidade de desembocaduras de rios urbanos.   
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8. Conclusões 

  

O mapa preliminar de habitats construído com base em dados disponíveis na literatura 

demonstrou ser uma boa ferramenta na previsão de habitats da PCS. Os resultados obtidos 

mostraram uma boa correlação entre os fatores físicos (porcentagem de cascalho, 

porcentagem de lama e energia hidrodinâmica) e a distribuição e abundância do 

macrobentos na PCS, apesar do baixo número de estações amostrais.  

 
O sedimento cascalhoso apresentou a maior abundância e riqueza. A heterogeneidade 

sedimentar  propicia um aumento no número de micro habitats e consequentemente a 

possibilidade de um maior número de espécies encontrarem um ambiente adequado para se 

estabelecerem nessas áreas.  

 

O sedimento lamoso normalmente apresenta teores mais elevados de matéria orgânica, 

consequentemente mais alimento para os organismos que vivem nesse ambiente, conforme 

corroborado pelos diversos índices calculados.  

 

Finalmente a  região litorânea por estar exposta a níveis de energia mais altos  constitui  um 

ambiente hostil para diversos taxa, embora os efeitos dos impactos antrópicos nesta área 

devam ser também considerados.  

 

Numa visão geral a Plataforma Continental de Salvador apresenta uma diversidade (2,32) e 

uniformidade (0,5) moderadas. Os organismos mais abundantes foram Polychaeta, Bivalvia, 

Amphipoda, Tanaidacea, Gastropoda, Copepoda, Ostracoda, Ophiuroidea, Isopoda e 

Anfioxo. 

 
Este trabalho apresenta a primeira tentativa de uma integração de dados geológicos, 

biológicos e outras informações ambientais disponíveis no momento para a construção de 

Mapas de Habitats da Plataforma Continental de Salvador. Ele servirá de base para novos 

estudos e/ ou para a gestão dos usos do espaço marítimo e também como um modelo a ser  

aplicado em outras regiões submetidas a condições ambientais semelhantes. 
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Figura 22. Mapa de Habitats Marinhos da Plataforma Continental de Salvador - Abundância e riqueza dos organismos: BA (Baixa Abundância), 
BR (Baixa Riqueza), MA (Média Abundância), MR (Média Riqueza), AA (Alta Abundância), AR (Alta Riqueza); Associações: Face litorânea 
(IV), Areia siliciclástica (I, C e E), Areia lamosa (II, D e E), Sedimento cascalhoso (III, A e B). 
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Figura 23. Mapa de Habitats da Macrofauna da Plataforma Continental de Salvador, com as fácies delimitadas de acordo com a abundância  
dos taxa por estação amostral.
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